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    APRESENTAÇÃO




    A presente tese de Doutorado fundamenta-se no objetivo de discutir os processos de identidade entre imigrantes pertencentes à comunidade brasileira em Berlim, na Alemanha. Antes de introduzir o conjunto de estudos que compõem o presente trabalho, entendo ser pertinente apresentar ao leitor um panorama geral do momento em que se encontrava o Brasil no ano de 2016, período que concentrou a realização da coleta dos dados que são aqui analisados, tendo como eixo comum a reflexão sobre a vivência da brasilidade no contexto da migração internacional.




    No ano de qualificação do projeto de pesquisa da presente tese, o Brasil se encontrava em um momento de tensão e conflitos de ordem política, econômica e social, que culminaram no impeachment da então Presidente da República, Dilma Rousseff. No dia 30 de agosto de 2016, aproximadamente um mês antes do início da coleta dos dados desta tese, o plenário do Senado Brasileiro aprovou o impeachment de Dilma Rousseff, por 61 votos a 20. A destituição da primeira mulher eleita presidente do Brasil, e posterior subida ao poder de seu vice, Michel Temer, polarizaram a sociedade brasileira de maneira marcante para a história do país.




    Os dois lados do conflito - aqueles que defendiam a saída da então Presidente sob o argumento oficial de que ela teria cometido crime de “pedaladas fiscais” e aqueles que defendiam o argumento de que Dilma havia sofrido um golpe de Estado (em um grave crime à democracia) - eram vivenciados em um contexto de crise de diferentes ordens. Nesse contexto, a imagem do Governo Dilma ainda sofria várias retaliações, tendo em vista a crescente associação de sua base aliada a crimes e esquemas de corrupção investigados pela chamada “Operação Lava a Jato”.




    O Brasil estava dividido ideologicamente e uma frente de oposição à ideia do golpe se fazia crescente neste momento. A crise econômica internacional que se iniciou no ano de 2015, tornou-se ainda mais forte em 2016. Neste momento, se observa, a níveis nacionais e internacionais, um retorno de ideias conservadoras e de direita, o que levou, dentre outros conflitos, à popularização de lideranças conservadoras no país. O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro se mostrava retraído durante todo o ano, tendo encolhido 3,6%, configurando uma das mais longas recessões da história do Brasil (Banco Mundial, 2017). A retração econômica resultou no aumento do desemprego e as notícias a respeito da indignação popular tomavam as manchetes.




    A desestabilização econômica, social e política no país culminaram em momentos de tensão e reflexões na sociedade a respeito do futuro do Brasil e a respeito do que seria a cultura da brasilidade, que sustenta esta instável conjuntura nacional (Da Silva & Rocha, 2018). A brasilidade se torna, então, tema relevante nas conversações cotidianas, especialmente, pelo fato de estar em pauta naquele momento, para uns, o debate sobre o que poderia ser feito para que o país voltasse a crescer economicamente, e, para outros, não retroceder em relação às conquistas dos direitos fundamentais, previstos na Constituição Brasileira.




    Estudiosos da área econômica salientavam que não se via uma crise como esta desde os anos de transição entre as décadas de 1980 e 1990, época em que uma significativa parte da população brasileira emigrou. A década de 1980, na economia e história do Brasil, foi um período em que os brasileiros vivenciaram intensas transformações sócio-econômicas, resultantes de uma recessão que culminou em arrocho salarial, queda da moeda brasileira, impulsionando um intenso movimento migratório no país (Patarra, 2006; Piana, 2009). Verificou-se, nesta época, que mais de um milhão de brasileiros emigraram, especialmente para os Estados Unidos e países europeus, que se encontravam em momento de maior desenvolvimento econômico (Garcia, 2013; Soares & Rodrigues, 2005).




    De volta à atualidade, embora a imagem de território europeu desenvolvido tenha sido afetada pela crise econômica que atingiu a Europa nos últimos 10 anos, os emigrantes nacionais continuaram a chegar em quantidade notável nestes países (International Organization for Migration, 2011). Dentre os principais destinos dos brasileiros na Europa, encontram-se Portugal, Reino Unido, Espanha e Alemanha (Ministério das Relações Exteriores do Brasil, 2011, 2014), este último território escolhido para o desenvolvimento dos três estudos que integram esta tese. Escolheu-se o território alemão, posto que, ao se comparar os países que mais possuem brasileiros na Europa, a Alemanha configurou-se como o território com maior taxa de crescimento em termos de recebimento de emigrantes brasileiros, apresentando aumento de 25% nos últimos 05 anos. Sua capital, Berlim, corresponde a uma das cidades mais populosas e com maior número de pessoas com nacionalidade estrangeira no país (Statistik Berlin Brandenburg, 2015).




    Desde que estive em Berlim pela primeira vez, em 2009, pude perceber como o fenômeno migratório integrava de maneira saliente os contornos do território e do povo daquela cidade. Retornei a Berlim em 2015, desta vez para uma temporada mais longa, e a vida aos arredores da Karl-Marx-Straße, no bairro Neukölln, ao sul de Berlim, era agitada e dava sinais da influência turca em vários dos seus estabelecimentos comerciais. Além dos vizinhos turcos, a casa em que vivia era envolta por comunidades sírias, norte-americanas, brasileiras e polonesas e, mergulhada neste caldeirão cultural, percebo que era possível dar a volta ao mundo em um só lugar.




    Em cada esquina se notava um restaurante de comida estrangeira, se viam espalhados pela cidade centenas de cartazes de festas multiculturais e, em um único vagão de metrô (ou U-Bahn), por vezes, era possível ouvir mais de 05 idiomas ao mesmo tempo. Ao revisitar estas memórias, me recordo também da conversa de João Ubaldo Ribeiro1 com seu amigo Dieter, a respeito da salada cultural que é Berlim, a qual nada se parece com aquela Alemanha dos chucrutes e danças típicas: “Berlim não é Alemanha. Isto aqui não tem nada a ver com Alemanha”. É, eu até concordo com Dieter, talvez Berlim não seja mesmo a Alemanha. Mas, de certo, está longe de ser Brasil, pelo menos à primeira vista.




    Durante o ano de 2016, ano difícil para os brasileiros, fiz a primeira parada - a serviço desta tese - na cidade de Berlim. Era a primeira vez que via Berlim com um pouco de sol e, quiçá, com pessoas sorridentes pela rua. É engraçado ver como os alemães, povo sombrio, sem graça, fechado, nas palavras de João Ubaldo, parecem ser outro povo diante do sol. E assim, é também para os brasileiros que ali residem. O sol traz outra conjuntura à cidade e muitos ficam até mesmo um pouco mais no estilo deixa a vida me levar2, deitados nas gramas dos inúmeros parques da cidade.




    Entretanto, o sol passa, a pequenina sensação de pá tropí3 também, e logo Berlim se torna cinza de novo, com uma escuridão que se prolonga pela maior parte do ano. Os brasileiros que encontrei sempre me perguntavam sobre o que estava achando do clima horroroso e pontuavam não somente a frieza do vento frio e da neve, mas também a dos alemães.




    Interessante notar que durante todas as vezes que estive em Berlim, a sensação era a mesma: Berlim pode não ser Alemanha, mas, também não é Brasil. Contudo, é aqui, independentemente do clima ou da confusão linguística diante da dificuldade em se aprender a língua alemã, que a brasilidade também é vivenciada, sentida e compartilhada. É aqui, neste pano de fundo frio e congelante, que o sangue quente brasileiro esbarra nas relações sociais mais distantes e encontra abrigo, posteriormente, no café ou churrasco com os amigos compatriotas, no templo religioso que se reúne ao som apenas do português ou nas escolinhas dos filhos, onde se compartilha a angústia de ser mãe e pai de um brasileirinho fora do Brasil.




    Para traçar um mapa da territorialidade de onde se encontram estes abrigos da brasilidade, o primeiro estudo que compõe esta tese possuía como objetivo a realização de uma etnografia urbana, na qual foi possível experienciar como os brasileiros em Berlim reinventam seu país de origem e constroem um kleines Brasilien4 em meio à cosmopolita capital alemã. Em seguida, um segundo estudo recupera os pressupostos da Teoria da Identidade Social e analisa as dimensões cognitiva, afetiva e valorativa da identidade, a partir da comparação social entre brasileiros e alemães para brasileiros imigrantes em Berlim. Neste segundo estudo, são evocados elementos que trazem uma diferenciação entre brasileiros e alemães, além de ideias que fazem referência à conjuntura política, econômica e social do ano de 2016. Os dados discutidos neste estudo demonstram que o brasileiro imigrante em Berlim recupera a ideia da existência de um brasileiro prototípico que dá nó em pingo d’água para sobreviver em meio às dificuldades e desigualdades sociais. Por fim, um último estudo visou à discussão dos processos identitários vivenciados pelos filhos e filhas de imigrantes brasileiros, que foi possibilitada pela análise de mapas mentais elaborados pelas crianças sobre os territórios Brasil e Berlim e sobre os próprios brasileiros.




    Como veremos, os imigrantes brasileiros em Berlim dão vida aos seus afetos, de modo a possibilitar a continuidade da vivência da brasilidade em solo berlinense, resgatando elementos típicos e transmitindo uma herança cultural às novas gerações. A emigração de brasileiros pode orientar-se em função de um sistema de crenças, fundamentado por representações ideológicas, que hierarquizam países, legitimando desigualdades sociais e demarcando posições sociais bem definidas (Barbosa, 1996, 2014; Brzozowski, 2012; Fazito & Rios-Neto, 2008). No entanto, para que se construa sua autoimagem social positiva, conforme princípios dos processos identitários (Tajfel, 1982, 1983), discute-se que o imigrante brasileiro se apropria de elementos que o favorece, criando uma dinâmica identitária mais positiva frente à comparação social.




    O estudo dos grupos nacionais e culturais, com base na Teoria da Identidade Social (Tajfel, 1983), confere à área da Psicologia Social contribuições que poderão possibilitar um avanço teórico no estudo das identidades sociais, uma vez que se entende a constituição dos indivíduos em função de suas inserções sociais e interações com os outros. O avanço teórico no estudo das identidades sociais possui também relevância para a Psicologia Social por conceber a importância do sistema de crenças dos indivíduos na estrutura da sociedade, cuja dinâmica pode favorecer a ação de migrar.




    Acredita-se na contribuição deste trabalho para a elaboração de um conhecimento acadêmico-científico construído em uma comunidade expressiva de brasileiros, fundamentando discussões que sustentem o rearranjo de novas políticas públicas e sociais para esta população no exterior frente a situações de crise econômica, política e humanitária.




    




    

      

        1 Escritor, autor do livro “Um brasileiro em Berlim”. Referência: Ribeiro, J. U. (2011). Um brasileiro em Berlim. Rio de Janeiro: Editora Objetiva.


      




      

        2 Referência à música de Zeca Pagodinho “Deixa a vida me levar”.


      




      

        3 Referência à música de Jorge Bem “País Tropical”.
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    INTRODUÇÃO




    O CONTEXTO SÓCIO-POLÍTICO BRASILEIRO




    A discussão a respeito dos processos identitários entre membros de uma comunidade, que busca vivenciar a brasilidade em espaços que reproduzem e mantém o Brasil deve ser, inicialmente, contextualizada a partir das diferentes formas de ser brasileiro. Imprescindível destacar que, ao se falar brasilidade, menciona-se um contexto composto por regionalidades e diferentes culturas que se desenvolveram a partir do próprio contexto histórico-brasileiro de acolhimento a diferentes povos imigrantes no passado.




    Além de diferenças no próprio território e demografia dos Estados brasileiros, Pereira Spyrides e Andrade (2016) salientam distinções no que se refere às condições socioeconômicas e, até mesmo, nutricionais dentre as populações de cada região no Brasil. Haddad e Siqueira (2015) destacam, ainda, as diferenças existentes dentre os níveis educacionais e de alfabetização nos Estados advindos do peso das desigualdades socioeconômicas e raciais, historicamente presentes no país.




    Este histórico abismo social é analisado por Barros (2019) como sendo resultado de investimentos políticos realizados em determinadas regiões em detrimento de outras, acarretada também por uma transferência de recursos, por exemplo, da região Nordeste para a Sudeste por décadas. O contexto de desigualdades, consequentemente, se desdobra também em diferenças político-ideológicas que são impressas nos discursos e nas escolhas partidárias que se colocam, a partir de um movimento fundamentado pelas prioridades levantadas pelas personalidades políticas (Maciel & Ventura, 2017).




    Este contexto elucida que, não apenas culturalmente, mas também social e ideologicamente, existem diversos Brasis que devem ser considerados ao se analisar a conjuntura dos brasileiros fora do país.




    O FENÔMENO DA MIGRAÇÃO E O TERRITÓRIO DE BERLIM




    A cidade de Berlim




    A cidade de Berlim, capital da Alemanha, é uma das 16 cidades-estados que constituem a formação deste país. Situada ao nordeste do território alemão, Berlim possui uma área de, aproximadamente, 892 mil km² e é o centro da região metropolitana Berlim-Brandenburgo (Berlin-Brandenburg Landesredaktion, 2014).




    Berlim possui em sua composição 12 bairros (em alemão, Bezirke), com administração própria (Bezirksamt), porém vinculadas à prefeitura municipal. Após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), com a derrota da Alemanha nazista, e divisão de seu território dentre as forças aliadas, a Alemanha e a cidade de Berlim foram desmembradas em Leste (comunista – comandado pela antiga União Soviética) e Oeste (capitalista – comandado pelas forças aliadas entre Estados Unidos, França e Inglaterra) (Enciclopédia Britânica, 2016).




    Durante a Guerra Fria, entre os anos de 1945 (com o fim da Segunda Guerra Mundial) e 1991 (com a extinção da antiga União Soviética), Berlim, que desde o império da Prússia, no século XVIII, constituía-se como a capital do território alemão, passou a ser apenas capital da então chamada Alemanha Oriental (Tscheschner, 1993). Neste período, a divisão da Alemanha compreendia de um lado a capitalista “República Federativa da Alemanha” (em alemão, Bundesrepublik Deutschland), ou Alemanha Ocidental, cuja capital era Bonn, e do outro, a comunista “República Democrática Alemã” (em alemão, Deutsche Demokratische Republik), cuja capital era Berlim.




    Desde 1961 até o final da Guerra Fria em 1989, o Muro de Berlim (em alemão, Berliner Mauer) dividia a cidade marcando o momento pelo qual o seu território passou a pertencer aos dois países surgidos no pós-guerra (François, 2010). A sucessiva e intensa trajetória de guerras e as divisões territoriais ocorridas em Berlim permanecem na cidade até a contemporaneidade reverberando-se, especialmente, ao se observar a maneira pela qual a cidade se organiza cultural e territorialmente (Engel, 1993).




    Dados oficiais do Departamento de Estatística de Berlim (Statistik Berlin Brandenburg, 2015) estimam uma população total de, aproximadamente, 3,5 milhões de pessoas na cidade, o que a torna a mais populosa de toda Alemanha. Em 2015, dentre os 3,5 milhões de habitantes, Berlim possuía em sua constituição mais de 546 mil estrangeiros pertencentes a 180 nações diferentes (Statistik Berlin Brandenburg, 2015). Embora não se tenha o número exato de pessoas em cada uma das nacionalidades, em 2016, o Departamento de Estatística de Berlim estimava que o número de estrangeiros na cidade já ultrapassa 676 mil (Statistik Berlin Brandenburg, 2016).




    A Tabela 1 demonstra, em números, a quantidade de estrangeiros presentes em cada um dos 12 bairros de Berlim, bem como o número de alemães que possuem outra nacionalidade em sua ascendência, compondo, possivelmente, uma segunda ou terceira geração de imigrantes.




    Tabela 1. Número de estrangeiros e de alemães de origem imigrante por bairro de Berlim – (Adaptada de Statistik Berlin Brandenburg, 2016)




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Região/Bairro


          



          	

            Número de estrangeiros


          



          	

            Número de alemães de origem estrangeira


          

        




        

          	

            01. Mitte (centro)


          



          	

            120.931


          



          	

            67.802


          

        




        

          	

            02. Friedrichshain- Kreuzberg


          



          	

            71.932


          



          	

            43.438


          

        




        

          	

            03. Pankow


          



          	

            47.683


          



          	

            25.761


          

        




        

          	

            04. Charlottenburg-Wilmersdorf


          



          	

            81.241


          



          	

            52.016


          

        




        

          	

            05. Spandau


          



          	

            43.144


          



          	

            38.067


          

        




        

          	

            06. Steglitz-Zehlendorf


          



          	

            41.163


          



          	

            36.043


          

        




        

          	

            07. Tempelhof-Schöneberg


          



          	

            66.014


          



          	

            55.275


          

        




        

          	

            08. Neukölln


          



          	

            79.896


          



          	

            63.725


          

        




        

          	

            09. Treptow-Köpenick


          



          	

            19.981


          



          	

            12.029


          

        




        

          	

            10. Marzahn-Hellersdorf


          



          	

            21.675


          



          	

            20.791


          

        




        

          	

            11. Lichtenberg


          



          	

            40.555


          



          	

            22.424


          

        




        

          	

            12. Reinickendorf


          



          	

            42.526


          



          	

            37.620


          

        




        

          	

            Total


          



          	

            676.741


          



          	

            474.991


          

        


      

    




    Fonte: Amt für Statistik Berlin-Brandenburg (2016). Die Daten entstammen dem Einwohnerregister Berlins. Kleinere Abweichung zu den Angaben der Bevölkerungsstatistik sind methodisch bedingt: https://www.statistik-berlin-brandenburg.de/webapi/jsf/tableView/tableView.xhtml




    Tendo em vista que mais de 10% da população de Berlim é composta por imigrantes (Berlin-Brandenburg Landesredaktion, 2014), observa-se que a configuração da cidade como uma metrópole organiza-se de maneira complexa e relacionada às culturas ali presentes. Lanz (2013) afirma que a cidade vivencia um processo de desenvolvimento ambíguo que, fundamentado em um histórico nacionalista, se encontra em meio à diversidade de nações, que, ao mesmo tempo em que trazem estruturas de guetização e isolamento, sustentam um suposto imaginário urbano de uma “cidade sem identidade”. É neste contexto de muitas nacionalidades, e diferentes formas de ver a cidade, que os brasileiros também vivenciam a sua cultura.




    A comunidade brasileira em Berlim




    O Departamento para assuntos econômicos e sociais da ONU (2013) (United Nations – Departmentof Economics and Social Affairs) informou que, no ano de 2013, o número de imigrantes internacionais chegou a cerca de 232 milhões, ou, aproximadamente, 3% da população mundial. Deste total, a maior parte (cerca de 72 milhões de imigrantes) está no continente europeu (United Nations – Department of Economics and Social Affairs - ONU, 2013).




    Em relação aos compatriotas que deixaram o Brasil, o Ministério das Relações Exteriores (MRE), no ano de 2011, publicou um relatório denominado Brasileiros no mundo, no qual continham informações numéricas de que a maior parte dos brasileiros imigrantes também se encontrava na Europa (MRE, 2011). Neste relatório, nota-se que a Alemanha, Espanha, França, Itália, Portugal e Reino Unido se destacavam por serem os países europeus com maior número de brasileiros (MRE, 2011).




    Com a emissão de um novo relatório pelo MRE no ano de 2014 (Estimativas populacionais das comunidades brasileiras no mundo), observa-se que, dentre estes países, a Alemanha foi o único que continuou a obter número crescente de brasileiros imigrantes, nos últimos anos, possuindo um aumento de 25% no total de compatriotas em seu território entre os anos 2011 e 2014 (MRE, 2011, 2014). No relatório de 2014, é sinalizado que este país contabilizava, aproximadamente, 114 mil brasileiros, sendo que em torno de 32 mil residiam na capital, Berlim (MRE, 2014). Este número aproximado foi mantido no último relatório do Ministério, publicado no ano de 2016 (MRE, 2016).




    Na década de 1990, Vogel (1996) sinalizava que os imigrantes brasileiros em Berlim dependiam de uma rede de apoio devido, principalmente, às políticas migratórias que possuíam grande controle interno. Entretanto, nos dias atuais, Bahia (2014) chama a atenção para a existência de muitos brasileiros ilegais na cidade de Berlim, que não são contabilizados nas estatísticas oficiais, além daqueles que possuem passaporte europeu ou que permanecem na cidade apenas com visto estudantil.




    Apesar de serem controversas as opiniões a respeito dos grupos de imigrantes, nota-se que países europeus reconhecem a relevância dos imigrantes na constituição da população, principalmente no que se refere às contribuições no desenvolvimento econômico do país (Nowicka, 2014). Para Lidola (2014), a migração de brasileiros em Berlim diferencia-se de outros imigrantes pela importância que possui na cidade quando se tratam de estabelecimentos culturais e de beleza (como salões) e micro-empresas do ramo. Embora os brasileiros sejam categorizados como estrangeiros, assim como outros grupos de imigrantes, é sabido que para este grupo nacional, identifica-se uma exaltação de sua origem cultural brasileira, demarcando sua ‘brasilidade’ e sua posição social e étnica dentre as outras categorias migrantes (Lidola, 2014; Machado, 2015; Ribeiro, 2013).




    A existência de um grande contingente de brasileiros em Berlim demandou a criação de organizações culturais e o surgimento de coletivos educacionais e religiosos voltados aos imigrantes do Brasil. Em estudo a respeito da prática do candomblé na cidade de Berlim, Bahia (2014) descreve que a religião atua como símbolo cultural importante para que os brasileiros afirmem seu grupo e sua identidade. A existência de religiões ligadas ao Brasil, ou Afro-Brasileiras, contribuem, no entanto, para a criação de estereótipos que relacionam o brasileiro ao místico, diferente e exótico, fato este que se conecta não apenas à religião, mas se estende também à concepção do que vem a ser o brasileiro (Coli, 2014; Ribeiro, 2015; Sacramento & Ribeiro, 2013).




    Relacionando-se à imagem do exótico, Lidola (2011) discute que a migração brasileira para Berlim é especialmente constituída por mulheres e que esta conjuntura, atrelada a imagem de calor, carnaval e sensualidade da morena brasileira, sustenta experiências de discriminação. Embora seja visível a demarcação dos espaços e da cultura brasileira, é notória a presença de estereótipos de cunho negativo e dominante que sustentam a legitimação do preconceito (Braga, 2017; Chamon & Nascimento, 2018; Lidola, 2011; Piscitelli, 2007).




    Menegazzo (2008) destaca o contingente insuficiente de estudos acadêmicos que discutam a imigração brasileira na Alemanha. Contudo, atualmente, nota-se um crescimento de organizações culturais, conselhos e instituições em geral dedicados a esta população. Dentre estas instituições, podem-se destacar: as escolinhas de ensino de português como língua de herança para os filhos de imigrantes (como a Bilíngua e.V.); as associações de informação (como a ACIBRA, o Gerenciamento intercultural Suely Torres para Brasileiros e Alemães e o Conselho de Cidadãos de Berlim – vinculado à Embaixada Brasileira); além dos coletivos e organizações culturais (como o Capoeira Nagô, o Fórum Brasil, o Tanzstudio Dança Frevo, o Festa Junina Berlin e o Café do Brasil).




    Considerando as informações apresentadas, acredita-se que os imigrantes brasileiros em Berlim possam se engajar na manutenção da vivência da brasilidade em solo alemão, em função da expressiva quantidade de brasileiros nesse território e da existência de instituições voltadas, principalmente, a este público. Apesar da grande concentração de imigrantes de diferentes nacionalidades e culturas na cidade de Berlim, considera-se que os imigrantes do Brasil encontrem espaço para a vivência de sua própria cultura (Santana, 2012).




    Os processos culturais no fenômeno da migração




    A história da cidade de Berlim é, há séculos, conectada à história das migrações e dos imigrantes (Gesemann, 2001). Assim como em toda a Alemanha, as imigrações na cidade de Berlim, inicialmente, foram estabelecidas por refugiados religiosos, poloneses, judeus e outros imigrantes que chegavam desde os anos de 1800 em busca de trabalho (Wenning, 1996). No entanto, foi apenas por volta dos anos de 1990 que a Alemanha, e a Europa como um todo, começou a discutir as possibilidades de novas estruturas e programas sociais que pudessem sustentar a nova dinâmica social estabelecida (Häuβermann, 2001). A tentativa de voltar a se equilibrar o poder político na Alemanha, alterando a ideologia presente na Guerra Fria, se fazia urgente, especialmente, ao se discutir as fronteiras entre países (Weber, 2002).




    Em Berlim, com a queda do muro em 1989 e a livre passagem das pessoas entre leste e oeste, uma nova distribuição populacional ocorreu, fundamentando maior escolha de moradia dentre os bairros e sustentando a construção de mais de 100.000 apartamentos entre os anos de 1990 e 2000 (Häuβermann, 2001). Durante esta década, começavam a se diluir as segregações espaciais e sociais que ocorriam desde os tempos da divisão entre Leste e Oeste Berlinense, momento no qual os imigrantes sem permissão de residência viviam de maneira mais isolada (Müller, 1996).




    A década que sucedeu a queda do muro de Berlim (1990-2000) representou um momento no qual pessoas de diferentes nacionalidades imigraram para a Alemanha, auxiliando o começo de um novo processo político (Wenning, 1996). Além de imigrantes provenientes da própria Europa, como poloneses e romenos, Ahrens (2005) destaca a existência expressiva de latino-americanos no território alemão, evidenciando, especialmente, o fato de que, só no ano de 2001, mais de 7.800 pessoas provenientes da América Latina se registraram nos Bürgeramts (em tradução livre, “Conselho de Cidadãos) espalhados pelos bairros de Berlim5. Gruner-Domić (2005) destaca que, dentre os latino-americanos na Alemanha, é expressiva a quantidade de pessoas do sexo feminino, que enfrentam não apenas problemas burocráticos de inserção e integração, mas também o conflito de se manejar uma identidade híbrida, que prevê uma identificação com os grupos sociais a partir do contexto social de comparação estabelecido, visando sempre uma autoimagem positiva (Batista, Bonomo & Lucas, 2016; Macedo, 2016; Suda & Souza, 2006).




    Dareiva (2005), ao discorrer a respeito da política migratória em Berlim, afirma, ainda, a existência de barreiras linguísticas que impossibilitam a total integração dos imigrantes na sociedade alemã. A língua alemã, que possui raízes linguísticas diferentes da língua portuguesa, por vezes, prejudica o estabelecimento de relacionamentos interpessoais entre os indivíduos de nacionalidades diferentes, dificultando a integração e a criação de certa familiaridade com a cultura (Souza, 2016).




    Entende-se que a maneira como um indivíduo estrutura sua cognição, e sua perspectiva a respeito dos objetos sociais, é interdependente à linguagem (Mexias-Simon, 2012), compondo um dos modos nos quais a cultura se objetiva, transformando também as funções psicológicas dos indivíduos (Martins & Rabatini, 2011). Logo, a língua materna torna-se um fator de expressão e reconhecimento social e espaço de identificação (Santana, 2012). O aprendizado e manutenção de uma língua como ferramenta de sociabilidade se apresenta, neste ínterim, como um traço cultural adquirido em função do indivíduo pertencer à determinada sociedade (Mexias-Simon, 2012).




    A preservação da língua materna pode ser fator fundamental para que os indivíduos imigrantes, e também seus descendentes, estruturem sua cognição e seus afetos, tendo como referência a cultura do país de origem (Gardner, 2012, Lisiak & Nowicka, 2017; Tajfel, 1983). Ter o suporte da língua do país de origem sustenta também a manutenção de sua cultura, uma vez que cada língua existe dentro de determinada matriz cultural (Lemos, 2017). Acredita-se que esta continuidade cultural fundamente os relacionamentos interpessoais entre indivíduos migrantes de um mesmo país, podendo corresponder a um fator que aumenta também as redes de proteção social entre os mesmos (Costa & Garcia, 2014).




    A Psicologia Social entende que os grupos sociais formam-se a partir de inserções comuns e da necessidade dos membros de se relacionarem e afirmarem as suas identidades sociais (Capitão & Heloani, 2007; Speltini & Palmonari, 1999). A formação de um grupo, entretanto, é dependente da relação que estabelece com outros grupos e com a cultura na qual se insere (Fiske & Taylor, 2013; Trancoso & Oliveira, 2014).




    A cultura pode ser definida de diversas formas e por diferentes dimensões na área da Psicologia Social (Chiu & Hong, 2006). Dentre estas dimensões, os valores, a coletividade e o sistema de crenças de um grupo ou nação podem fazer parte dos descritores que contemplam o fenômeno cultura (Chiu & Hong, 2006; Norenzayan & Atran, 2004). Compreendendo que a cultura de origem possui função essencial na identificação dos indivíduos, é importante pontuar que, ao migrar, o sujeito carrega consigo atributos que fazem referência ao grupo e ao território de sua proveniência (Bahia, 2014; Hibarino & Kawachi, 2014). A vinculação a um grupo nacional diferente, a partir da migração, não implica, portanto, na apropriação direta de uma identidade associada ao país de destino, sendo esta constituída e dependente da atribuição de estereótipos e de práticas atuais e anteriores à saída do país de origem, que incluem hábitos e costumes próprios da cultura (Cuche, 2000).




    A migração, concebida como deslocamento territorial e processo psicossocial, resulta em inserções dos indivíduos migrantes em novas realidades, que precisam ser consideradas ao se discutir, por exemplo, os mecanismos que conferem a continuidade da identificação e do sentimento de pertença ao grupo nacional e cultural de origem, ou com o qual possui associações familiares (Scott, 2010). Os deslocamentos intra-regionais e internacionais têm gerado impactos demográficos importantes ao qual se relacionam diferentes grupos, criando-se sociedades multiculturais (Mazza, 2015).




    Bauman (2005), Miranda (2009) e Tedesco (2017) afirmam, até mesmo, a existência de um jogo identitário entre os indivíduos imigrantes, ou pessoas influenciadas por mais de uma cultura, tendo em vista os contatos com diversas nações. Entretanto, deve-se considerar que a chegada do diferente, especialmente quando em quantidade expressiva a um mesmo território, pode ocasionar relações conflituosas e de preconceito, as quais demandam o estabelecimento e a organização de redes sociais e comunitárias de apoio ao imigrante (Borges & Martins, 2004).




    Em estudo sobre os bolivianos no Brasil, Silva (2012) argumenta que, incomodados com a imagem negativa que lhes é atribuída pela mídia local, algumas organizações sociais e culturais foram criadas pela comunidade migrante com o objetivo de mudar esta realidade desfavorável para o grupo. No entanto, nem sempre o esforço da comunidade é suficiente para modificar a relação intergupal estabelecida ou resultam na integração das comunidades migrantes no país de destino (Fernandes-Jesus, Ribeiro, Ferreira, Cicognani & Menezes, 2011). Embora a vivência da cultura do país de origem pelos imigrantes constitua cenário favorável à criação de uma comunidade imaginada, que demarca e fortalece suas identidades frente ao contexto de comparação social, a mesma é balizada pelo sistema de crenças vigente que organiza e hierarquiza os grupos sociais (Anderson, 2008). O estudo dos grupos sociais tem sido fenômeno investigado pela Psicologia e, especialmente, pela Psicologia Social, conforme detalhado na seção a seguir.




    REFERENCIAL TEÓRICO




    Os níveis de análise em Psicologia Social




    A discussão a respeito dos processos identitários vinculados aos grupos sociais encontra importante aporte teórico na Psicologia Social. A área pressupõe que os estudos sobre os processos identitários sejam desenvolvidos assumindo o princípio de que o indivíduo influencia e é influenciado pelo ambiente social em que vive (Lane, 2006). Contudo, esta articulação entre o individual e o social, segundo Tajfel (1982), encontrava-se de maneira deficiente nos primeiros estudos desenvolvidos na área, especialmente, em razão de as análises em Psicologia Social não considerarem, até então, uma compreensão do sistema social e ideológico vigente.




    Doise (1986, 2002), considerando os escritos de estudiosos como Breakwell e Rowett (1982), propõe uma organização dos estudos em Psicologia Social em função de quatro níveis de análise, a saber: I) nível intraindividual, que considera a maneira pela qual os indivíduos organizam suas experiências no ambiente; II) nível interindividual, que conceitua explicações a respeito das interações entre indivíduos, típicos das dinâmicas sociais; III) nível intergrupal, que leva em conta as diferentes inserções dos indivíduos nas relações sociais em função de suas pertenças aos grupos; e IV) nível societal, que enfoca o sistema de crenças, avaliações, representações e normas sociais, bem como concebe que as produções culturais e ideológicas interferem no comportamento dos indivíduos, criando diferenciações sociais (Almeida, 2009; Doise, 1986, 2002; Sawaia, 2017).




    As análises de Tajfel (1982; 1983), a respeito dos grupos sociais, estavam pautadas no terceiro nível de análise ao conceberem as relações intergrupais como organizadas em função da dimensão social, que estrutura e hierarquiza as categorias sociais. Contudo, não foi possível uma continuidade de seus escritos a respeito das relações sociais, uma vez que os autores subsequentes da área percorreram um caminho teórico mais cognitivista, embora Doise (2002) argumentasse que Tajfel já sinaliza explicações de ordem societal em seu trabalho.




    Baseando-se também nos estudos de Tajfel, Doise (1986, 1993, 2002) propõe a construção de uma Psicologia Societal para que se sustentem análises e explicações a respeito das ideologias subjacentes ao modo como se relacionam os grupos sociais e os indivíduos pertencentes a estes grupos (Camino, 1996; Doise, 1993; Pereira, Camino & Costa, 2005). A Psicologia Societal considera a necessidade de se articular explicações de ordem individual com aquelas de ordem social, demonstrando que os indivíduos possuem mecanismos que os permitem funcionar em sociedade (Doise, 2002).




    Na abordagem societal, entende-se que os conteúdos ideológicos contidos na sociedade compõem a base para estruturação de sistemas de valores e crenças pertencentes aos grupos sociais, que, por sua vez, estão inseridos em disputas de poder travadas pela manutenção de hierarquias de ordem social (Pereira, Camino & Costa, 2005). Uma discussão que considere o quarto nível de análise pressupõe, portanto, uma análise posicional e ideológica em função das pertenças dos indivíduos aos grupos sociais (Doise, 2002). A discussão a respeito dos processos identitários entre indivíduos de um grupo minoritário, por exemplo, podem implicar na acentuação de contrastes em razão dos valores atribuídos a ele e às categorias mais valorizadas socialmente (Doise, 1985).




    Da diferenciação intergrupal à diferenciação categorial: A Teoria da Identidade Social em sua dimensão societal




    O estudo e análise de grupos sociais têm se constituído como tarefa importante na Psicologia Social, pois se entende que os indivíduos apreendem a cultura e os modos de interação ao serem pertencentes aos grupos e ao constatarem diferenças e semelhanças entre “nós” e os “outros” (Lane, 2006). Tajfel e Fraser (1979), há quase quatro décadas, já afirmavam que a maior parte de nossas ações ocorre em situações de interação, nas quais se considera as expectativas dos outros com quem se interage.




    O funcionamento de um grupo é considerado pela Psicologia Social como um processo não acabado, no qual os seus membros devem se esforçar para que a sua totalidade não se esmaeça, ou seja, para que o grupo não deixe de ser reconhecido pela sociedade e pelos próprios indivíduos pertencentes a ele (Carlos, 2013). A organização e a preservação de um grupo social sugerem a instituição de normas e regras, o surgimento de posições e representantes, bem como o envolvimento de afetos e emoções, não estando seus membros em posição de neutralidade frente aos contextos de comparação social (Alfinito & Corradi, 2011). Tajfel (1978) já afirmava que a definição do que vem a ser a pertença intergrupal inclui três componentes: um cognitivo (que se refere ao reconhecimento da pertença), um avaliativo (que denota valor a esta pertença) e um emocional, sendo este último os mais importantes na definição da identidade social (Bonomo, Cardoso, Faria, Brasil & Souza, 2017).




    Ao definir o que é um grupo social, Tajfel (1978) assume a definição de nação dada pelo historiador Emerson (1960, citado por Tajfel, 1978), pois considera que uma nação é um corpo de pessoas que sente que é uma nação. Do mesmo modo, compreende-se que o sentimento de pertença a um grupo, ou a identificação intergrupal, torna-se mais provável na medida em que o valor emocional atribuído a este grupo seja também mais forte (Gondim et al., 2013; Tajfel, 1978).




    Na Teoria da Identidade Social, Tajfel (1982, 1983) discute que o processo identitário pode ser definido a partir do reconhecimento do indivíduo de sua pertença psicológica aos grupos sociais, da avaliação que faz destas pertenças e dos sentimentos a elas destinados. Todavia, ressalta-se que estes três componentes de ordem psicológica (cognitivo, avaliativo e emocional) podem ser atribuídos tanto a pequenos grupos quanto a grandes categorias sociais (Tajfel, 1983).




    De acordo com Tajfel (1983) e Deschamps (1984), a organização da percepção do ambiente social corresponde ao processo de categorização, que estrutura as relações sociais ao mesmo tempo em que diferencia os indivíduos como agentes sociais. Tajfel (1983) afirma, portanto, que a categorização social é um processo no qual “reúnem-se os objetos e acontecimentos sociais em grupos equivalentes em suas ações, intenções e sistema de crenças” (p. 290). A existência de uma categorização social, que hierarquiza os grupos, é determinante na maneira pela qual ocorrerá a comparação social entre o “nós” e o “eles” (Tajfel, 1983).




    A categorização e a comparação social operam juntas e geram um comportamento de grupo pertinente ao entendimento das relações intergrupais e da atribuição de estereótipos endo e exogrupais (Hogg & Abrams, 1998). Entende-se que este comportamento pode ser modificado ou ratificado a depender da lógica vigente ao sistema de crenças dos indivíduos e dos estereótipos vinculados aos grupos (Tajfel, 1982, 1983). Compreendendo que a função das pertenças aos grupos sociais é a de manter uma autoimagem positiva, estas podem ser alteradas em função das crenças na estratificação social e dos atributos associados aos grupos (Santos & Amâncio, 2014; Tajfel, 1982).




    Na Teoria da Identidade Social, Tajfel (1982) afirma, por exemplo, que a crença individual de que o sistema social é legítimo, justo e instável caracteriza o fato de os sujeitos sustentarem a ação de mobilidade social, apoiados na crença de que seria possível a sua ascensão dentre as categorias sociais (Diniz, Souza, Carrieri & Barreto, 2013; Santos & Amâncio, 2014; Tajfel, 1983). Tajfel (1983) afirma que a mobilidade social refere-se a uma ação individual na qual o sujeito efetua um deslocamento de uma classe ou grupo social para outro com maior status. A ação de mobilidade social pode ser encontrada em função da ação migratória. É possível observar que muitos indivíduos, pertencentes às nações emergentes, podem possuir a crença de que a migração para nações mais desenvolvidas economicamente irá favorecer sua posição na hierarquia da estrutura social, a partir do momento que se sentirem pertencentes ao grupo de destino (Batista, Ciscon-Evangelista & Tesche, 2011; Costa, 2009).




    A teoria explica, ainda, que a existência da crença na ilegitimidade e instabilidade da estrutura social, ou seja, a crença na rigidez do sistema e na impossibilidade de ascender dentre as categorias, caracteriza outra ação, a de mudança social. Segundo Tajfel (1983), a mudança social, diferentemente da mobilidade social, caracteriza-se por ser uma ação coletiva, de um grupo, que necessita alterar ou ressignificar os estereótipos de cunho negativo a ele atribuídos. Grupos minoritários, por exemplo, podem efetuar a ação de mudança social em função de preconceitos enfrentados (Bonomo & Souza, 2013; Tajfel, 1983). É importante explicar ainda que a mudança social ocorre quando os indivíduos de um grupo possuem a crença de que não seja possível ascender dentre as categorias sociais e, por esta razão, não podem deslocar-se para um grupo com status social superior (Prado, 2002; Tajfel, 1983).




    Sobre o sistema de crenças na mudança social, a teoria (Tajfel, 1983) distingue quatro variantes de condições sociais, a saber: 1) a percepção de falhas no sistema, ou seja, a estrutura para mudança não se baseia apenas na crença de impossibilidade de mobilidade individual; 2) a ideia de que se pode estruturar um sistema de crenças para mudança que não impeça o deslocamento de um grupo para outro; 3) a condição de que alguns indivíduos sentem a necessidade de estruturar o seu meio social de maneira impenetrável; e 4) por fim, a estrutura de crenças pode desenvolver-se em função dos conflitos diretos entre os grupos, independentemente de qualquer estratificação social estável (Tajfel, 1983).




    Considerando a diferenciação existente nos sistemas de crenças que fundamentam os comportamentos de mobilidade social e de mudança social, Hogg e Abrams (1998) fornecem um esquema visual explicativo das duas condições. Este esquema está organizado abaixo, de maneia adaptada (Ver Tabela 1).




    Tabela 2. Esquema adaptado que demonstra comportamentos para manutenção de uma autoimagem positiva a partir de diferentes crenças no sistema social




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Sistema de crenças sociais do indivíduo


          



          	

            Sistema legítimo, porém instável


          



          	

            Sistema ilegítimo e instável


          

        




        

          	

            Estratégias para melhorar o status social


          



          	

            Ação individual de mobilidade social


          



          	

            Ação coletiva de mudança social
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            Efetuar uma ação de transição para outro grupo com maior status social.


          



          	

            Quando não há alternativa cognitiva, o grupo se utiliza da criatividade social para: criar novas dimensões de comparação intergrupal; redefinir valores; ou comparar-se com um grupo social diferente.


          

        




        

          	

            Caso seja bem sucedido:


          



          	

            Identidade social positiva e dissolução da pertença ao grupo anterior.


          



          	

            Identidade social positiva e status modificado.


          

        




        

          	

            Caso seja mal sucedido:


          



          	

            Status social não modificado e identidade social marginalizada.


          



          	

            Status social e identidade social não modificados.


          

        




        

          	

            As ações realimentam o sistema de crença social e escolha de estratégias.


          

        


      

    




    A reflexão a respeito das crenças na estratificação social fomenta a discussão referente aos comportamentos intergrupais em função da mesma, sejam eles de mobilidade ou de mudança sociais. Um exemplo desta conjuntura pode ser encontrado na própria teoria quando se afirma a existência de grupos sociais que buscam engajar-se na manutenção e fortalecimento de uma cultura nacional (Tajfel, 1983). A existência de grupos comprometidos em valorizar uma cultura nacional, por exemplo, pode representar uma tentativa de se evitar o contato intergrupal, a partir de situações de conflitos discriminatórios enfrentados, o que, possivelmente, demonstra a crença em um sistema inflexível (Huayhua, 2007; Tajfel, 1983) e pode refletir a estratégia de conter o processo de comparação social com os grupos de oposição na relação social estabelecida.




    É importante pontuar que o comportamento dos indivíduos em relação aos seus grupos de pertença não representa uma única direção de influência. As identificações são estruturas cognitivas e, ao mesmo tempo, produtos sociais, sendo compartilhadas e definidas através de estereótipos que possuem conteúdos socioculturais relacionados aos membros do grupo, bem como por meio das explicações, justificativas e avaliações do contexto social (Turner, 1984). Este panorama pode ser estabelecido também pela compreensão da dicotomia “grupo de pertença (ingroup) x grupo de oposição (outgroup)” e, notadamente, pela atribuição de traços ou características aos grupos em associação ao significado emocional e avaliativo destas mesmas características (Tajfel, 1982, 1984).




    Pensando a formação de grupos de brasileiros em Berlim, configurando-se como uma comunidade nacional no exterior, no contexto da análise psicossocial, a presente proposta de pesquisa fundamenta-se na investigação dos processos identitários destes imigrantes em função da organização social da comunidade, suas dimensões sociais de afeto, valor e cognição, bem como seus processos de pertencimento ao grupo nacional de origem e ao grupo de destino.




    A atribuição de característica ao grupo com o qual se relaciona de forma intergrupal, pressupõe, segundo Tajfel (1984) e Doise (1976), a associação da relação intergrupal às posições dos grupos frente à diferenciação entre categorias sociais. A relação intergrupal é conferida, desse modo, por uma atribuição de status a depender do contexto social que força os indivíduos a se posicionarem perante a diferenciação entre os grupos (Tajfel, 1984).




    Estes status são definidos pelo princípio de categorização social que estipula a noção de hierarquia entre os grupos, na qual a relação intergrupal é definida (Hogg, 2013; Tajfel, 1983). Esta hierarquia pressupõe a superioridade da imagem de determinados grupos sociais em detrimento de outros, em função de concepções históricas, culturais e econômicas, que criam a noção de grupos sociais minoritários e inferiores na dinâmica da classificação social estabelecida (Moscovici, 2011).




    Tajfel (1978) argumenta que a análise da pertença aos grupos sociais deve considerar aspectos da realidade social, que interage e é influenciada por aspectos históricos, políticos e econômicos. Estes aspectos determinam o presente e o futuro dos grupos e de suas relações (Tajfel, 1978), especialmente, ao se conceber que os indivíduos realizam um esforço para se auto afirmarem positivamente (Nascimento & Souza, 2017), diferenciando-se daquilo que não os favorece socialmente (Tajfel, 1983; Torres, Camargo & Bousfield, 2016).




    Ao se discutir os processos identitários de um grupo pertencente a uma categoria minoritária como os imigrantes (Deschamps & Lemaine, 2004; Moscovici, 2011) em função de um contexto de relações sociais com um grupo considerado de maior status, deve-se conceber a existência de uma acentuação resultante das diferenças sociais entre os grupos (Doise, 1985). Brown (1978) discute que a diferenciação conflituosa em relação ao grupo do outro se relaciona à instabilidade e à falta de aceitação da existência de relações de status.




    Considerando que a categorização social é o processo pelo qual se criam os estereótipos (Tajfel, 1983), pontua-se ainda que estes intervêm de maneira mais saliente quando membros de uma categoria se encontram com membros de outra categoria (Doise, 1985). O processo de categorização, ao reforçar as separações entre as categorias, estrutura a realidade social (Doise, 1985). A diferenciação categorial é, portanto, um processo que auxilia a estruturação do ambiente social, onde a posição dos indivíduos dentro da hierarquia social facilita o desenvolvimento de formas específicas de representações ideológicas (Doise, 1989). Acredita-se que a compreensão da maneira pela qual o indivíduo constitui seus processos identitários por meio do contexto sociocultural de inserção, em função desta organização social, deve valorizar uma discussão de ordem psicossocial.




    DA CONSTITUIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO




    Brasilidade e identidade nacional




    O preconceito e as relações de discriminação destinadas aos grupos sociais minoritários, em contextos de comparação, como no caso do fenômeno migratório, favorecem ações de favoritismo para fins de proteção grupal (Salatini, 2010; Vasconcelos, Zago, Machado & Ross, 2011). Tendo em vista o campo fenomênico em que se apoia a presente proposta de pesquisa, parece ser importante mencionar que a Psicologia Social, diferentemente de outras Ciências Humanas e Sociais, entende a manifestação da cultura nacional de origem e a formação de grupos nacionais em território estrangeiro de maneira distinta, incluindo particularidades próprias que a difere de outras perspectivas, tais como a Antropologia e a própria Psicologia Intercultural.




    Para a Psicologia Social, a formação e identificação com o grupo nacional de origem não ocorre de maneira imposta ou pré-determinada, uma vez que os indivíduos nele inseridos não estão isolados do contato com outros grupos externos a ele (Rudmin, 2003). Contudo, situações de enfrentamento de condições adversas à socialização com o grupo de relação e à construção de redes sociais a partir das nacionalidades, especialmente no caso da migração internacional, podem ser identificadas como favoráveis à formação de comunidades como compreendidas na perspectiva da pertença psicológica (Ramos, 2009; Tajfel, 1983).




    Isto se deve, principalmente, ao fato de que parte das ações sociais dos indivíduos ocorre em função de situações de interação, nas quais se considera o imaginário a respeito das expectativas dos outros com quem se interage (Tajfel & Fraser, 1979; Vial, Brescoll, Napier, Dovidio & Tyler, 2018). Estas expectativas estão relacionadas à dinâmica identitária estabelecida, uma vez que as mesmas são definidas através de estereótipos, afetos e valores, que fundamentam o comportamento dos indivíduos em relação aos grupos (Outten, Lee, Costa-Lopes, Schmitt & Vala, 2018).
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